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Azambuja aguarda 
pareceres para 
retomar Aquário 

Obra paralisada 

Verba para obra virá de compensação ambiental e 
uso depende de autorização de órgãos fiscalizadores

A conclusão do Aquário do 
Pantanal vai exigir mais R$ 37 
milhões e esses recursos já es-
tão disponíveis para serem uti-
lizados. A origem do dinheiro 
é do Fundo de Compensação 
Ambiental que o governo do 
Estado obtém por meio de pa-
gamento de empresas a esse 
fundo específico.

O empreendimento está 
sendo construído em área de 
preservação e, por isso, há via-
bilidade para utilização do re-
curso, explicou o governador 
Reinaldo Azambuja (PSDB), 
durante agenda pública rea-
lizada ontem no Parque das 
Nações Indígenas, em Campo 
Grande, mesmo local onde es-
tá sendo construído o Aquário.

O valor para concluir a obra 
foi obtido depois de estudo de 
equação financeira feita por 
equipe técnica do governo es-
tadual. Para destravar a cons-
trução, segundo Azambuja, 
ainda será preciso autorização 
do Ministério Público Estadu-
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al, da Justiça e do Tribunal de 
Contas do Estado. Ele não es-
pecificou se os pedidos a esses 
órgão já foram feitos. Iniciado 
em 2011, o Aquário do Pan-
tanal vem sofrendo diversos 
atrasos em sua conclusão, por 
conta de suspeita de pagamen-
to de propina e outras irregula-
ridades no canteiro de obras.

JBS
O caso mais recente envolven-

do o projeto, que pretendia 
ser referência no País na 
questão de estudo de peixes 
de água doce, aponta que a 
JBS utilizou conta bancária 
que era destinada ao paga-
mento de despesas na cons-
trução da estrutura para rea-
lizar pagamento de propina. 
O dinheiro desviado era do 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES).

A Polícia Federal já inves-
tiga essa situação depois do 
esquema ter sido relatado à 
Justiça Federal, em recurso 
protocolado pela defesa do 
empresário Rodolfo Pinhei-
ro Holsback, dono da H2L 
Equipamentos e HBR Me-
dical Equipamentos Hospi-
talares.

Ele questionou a compe-
tência do juizado federal na 
investigação e no decreto de 
busca e apreensão no âmbi-
to da Operação Lama Asfál-
tica, que foram feitos contra 
ele e suas empresas em cinco 
endereços. No despacho da 
Justiça, o pedido foi negado.

Ivo Bezerra Gomes Ferreira, 
21 anos, foi preso pela Polícia 
Militar no fim da noite de sá-
bado, depois de se envolver 
em capotamento e roubar a 
camionete S-10 de um homem 
que tentou ajudá-lo. Os fatos 
ocorreram na Avenida Gury 
Marques, em Campo Grande, 
Bairro Universitário. Durante 
tentativa de fuga, o autor lan-
çou o veículo contra policiais 
militares, que revidaram com 
disparos. Ivo acabou preso em 
flagrante com uma espingarda 
e um revólver calibre 22. 

Conforme apurado, o pro-
prietário da camionete, um 
gerente de recursos humanos 
de 50 anos, voltava para a ca-
sa por volta 23 horas, quan-
do percebeu que Ivo passou 
em alta velocidade em uma 
GM Corsa e, logo em seguida, 
perdeu o controle da direção, 
capotando o carro. O homem 
então estacionou a camionete 
para prestar socorro, junta-
mente de outras pessoas que 
se aproximavam. Ivo não so-
freu ferimentos graves e, por 
razões desconhecidas, saiu do 

carro segurando a espingarda 
e passou a ameaçar todos que 
estavam ali. 

Por segurança, testemunhas 
acionaram a Polícia Militar en-
quanto se escondiam para se 
proteger de possíveis disparos. 
Ivo aproveitou-se da situação 
e entrou na camionete S-10 do 
gerente de RH. Ele conseguiu 
trafegar por cerca de 100 me-
tros até ser abordado pela PM, 
que chegou rápido porque fa-
zia rondas nas proximidades. 
O homem desobedeceu às or-
dens de parada e lançou o veí-

culo na direção dos militares, 
sendo alvo de tiros. Os projé-
teis atingiram os dois pneus 
do lado esquerdo, bem como 
o radiador, obrigando o ho-
mem a parar.

Ele tentou resistir à prisão, 
mas acabou detido e levado à 
Delegacia de Pronto Atendi-
mento Comunitário (Depac) 
da Vila Piratininga. Além da 
S-10, o carro GM Sonic de um 
estudante de 20 anos, gen-
ro do gerente de RH e que o 
acompanhava no percurso, 
também foi atingido. (RN) 

Homem é assaltado ao 
ajudar vítima de acidente 

Campo Grande

Nós não somos 
responsáveis pelo 
que aconteceu 
antes de 2014, que 
é o que está sendo 
investigado”
Reinaldo Azambuja, 
governador de Mato Grosso 
do Sul

Rapaz assassinado dentro de 
casa, enquanto assistia a filme 

Jardim aeroporto 

Rixa antiga resultou em morte 
na manhã de ontem, no Jardim 
Aeroporto, em Campo Gran-
de. Lessandro Alves da Cunha, 
22 anos, foi assassinado por 
um adolescente de 17 anos 
enquanto assistia a filme com 
amigos em uma casa na Rua 

Guaimbé. O autor chegou ao 
local de bicicleta, aproximou-
se da janela, chamou a vítima 
pelo nome e depois lhe feriu 
com disparo, aparentemente, 
de uma garrucha calibre 22. 
Baleado na clavícula direita, 
Lessandro caminhou até a va-

randa do imóvel, onde mor-
reu antes mesmo que pudes-
se ser socorrido.

Conforme relatado pela Po-
lícia Militar, o crime aconte-
ceu por volta das 9h15min. Ví-
tima e autor se conheciam de 
longa de data. Antes amigos, 
passaram a alimentar rixa por 
motivos fúteis. Os dois, apesar 
da desavença, tinham em co-
mum a amizade com os mo-
radores da residência. (RN)

Airton Brites Fernandes, 
22 anos, foi assassinado 
com seis tiros de pistola 
nove milímetros durante a 
madrugada de ontem, em 
frente a uma casa notur-
na no município de Aral 
Moreira, na fronteira com 
o Paraguai. A vítima, feri-
da no peito e nos braços, 
chegou a ser socorrida por 
uma ambulância do Hos-
pital Municipal, mas não 
resistiu aos ferimentos. No 
local, a polícia entrevistou 
testemunhas, porém, nin-
guém soube ou não quis 
explicar o que pode ter mo-
tivado o crime, muito pro-
vavelmente por medo de  
retaliações. (RN)

Jovem é 
executado 
em frente à 
casa noturna

Aral moreira

PERSEGUIÇÃO. Policiais atiraram em pneu de camionete roubada 
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